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WteiíSBNlrE DA líEESI D£NCIA. 
- 0ia 21 (f< oulniro de 1856.   ' 

AÁDr.Mathi?^ Antônio ila Fohsi^ 
Móriftby-^Fieo iotéirntKi de haTèr Vm«: 
ao dfrl7do correnieprestado jiiraincn- 
to a eiilrado no eiercicio ilo Cir^o (|e 
delegado de policia do terino dessii cida- 
de. citefdniift|terlÍGi|ta> em uffiçio deés 
do dito met.    i)'.yA '>\> ly^^n■^.■>i^}r^. 

Ao cbefe d< policia.—Declare V, S. 
ao delegado de 'policlWdaVtllIÍ í\e Tam- 
hy, em resposta avoffieláí qa(> acotn|Ía-' 
nhoa''(iidè'y. S. de;3Siilí»"coFreAte^ it<tb 
B. 49ll^<iae ò autQriso'ia>inNind»r CODR- 
trairwIduasguivriiaN pur» a'cadita d«< 
meinia villa conroriiic o urvaniepio ^que 
euviotf; ficando expudiÜasiaii iiioiivenien- 
tea «Meiut á ihesoararia; para maiidai- pa- 
KaraM dwpéu pel« ilespeoUvá cftllerid- 
rÍa.1i>«ÍBta>lde!bonlaa'qne"deviari apre- 
aeouro diMidetegado^ji Mi'(;!' 

Aò-intpbctdr 4á" ^ThritbbrAriiKls^iGolii- 
muníàèíta V.8;,áliii'i'ina U(i]Íli]^ndB;4àe 
a prolégJWrá imeHRti dêpIriMéirás lélfas 
da cltfád6'd«'Saátdít,Maria Tliéodora d<is 
Doréri; éAtrbtt nci éxWcicin d'esitfl cargn 
no dtaSU dó correhte. cóõrórme partívi- 
pa o Inspêctor geral da instrncçM pu- 
blEcflmii'alDéiO'de 23 dodíioiíiez. " 

A^'liu)siiiió;—Maiide V. S. |>agar ao 
prorenob-dVpfítittirat' letras' da cidade 
da Cobstítuiçllo José RotnÃo L^í(é'Pres- 
tesagraiiíiiAçãode IVO^ rs':, q^ite lhe' 
tenbÒ tüàrcado, por ter inaAltdo nm íua 
.aultf^iJolMfíHldénctíi !|io''aDitò BiAnfceirn''*t 
de 
«I 
ínstfàbç&o<piiblié 
corrtfnle'8Cíb'n.'aÍr;''"  i^'' ''■^ "'' '>■■'■ 

PtíHaria.—0«i(8t«iido de timic répre- 
scnidçâoqae itt(íidiVlgio nustá daiu o ei-' 
dadflo )^qÍM{u  liopv^i ChaiéS; que sú' 
pretende«tfevdr'H2A-b nlideéloiiòrvM da' 
panASbía'';db Ubalubb:! e'veri(ican'do-lle' 

■dos'4Ali^rót'exis(eDlbs na sécretiiriir dca- 
•te goV6iiiO'que'b'niestrih  parociiia' der»' 
no 'anão de  1843' onzej e uò^ éc ISAft; 
viotü eleitores, deliberei   fixar (.•hi' ln'):e 
os qlie tbm db ser nomeados por cita  na 
proXÍMQ'êl6ição do eleitores, por ser t-s- 
86 óacc^eicimo da 5* parte pcrmittidO' 
pelò art. S2 d«  lei del9 <d'ago8to de 
18i|6'ttáquella das duas eleicOes. em que: 
mebórn. d^eleitóres elegeo  a referida 
pari*clíia.->:':'í-" '■]   .-■■ 

Atf'#ii'd«i|i8x UIBM Talado (!a fr^ue- 
zia dé,S'.''Bnptisla dá Fàxinn.—Em stilu- 
'Çãoao'olBvIode Vmc. datado de: 15 do 
>corrén(e, tenboá dec-larar-lbe' que-nfio 
-estando provida'de porocho essa fregne- 
w oãé póãfr MV£r nélla eleição. 

AÒtki in&peclor gL-riit da insfrucção 
.pnMica.-^Gõmniunicoff V. â-.^para sua 
iDlflI^encia^'que nomeei para reger id- 

iteríãtatdenté a cadeira da- primeira* lei-' 
itras fiü VÉXà OoiiBÍno da- CrdgdMía de - S." 
JoW^^Biia^tistB-a ' Airgeliod Rugracia 
-4e Atq«tdav|wopoeta emriéa oQcio de 
'SMV.VIittAttf'»titin\it2, ^qndldeve- 

'liubticB -ritiu iiflW&sVa aò ofScio de Vme.', 
daf«do âe âU'dÀWéWie'>tok 
ul^ó à diker-lho que'libiiiá eipédlifas, as 
'-^òiiV^ifiétité^ ordens' á thesouraria par* 
Átandar pagar. pela'collectoria de Mogy- 
)mirini nAo havendo invonvenienttr; a» 
ordenados rio )troress>ír de primeiras le- 
tiras d» rregm-zin de S. Jofio da Boa- 
yi»ia. Luciuno José de Carvalho. 

Ao,corooH Francisco de l^aula-MüV 
chado —Coiumuoiçq a y, S. qiie nesu 
'daia expedi ordem a Ibenouraria piira 
mftiidar pagar no empresário da ponte 
ttuhre o rifl Parnhiba no lugar denomina 
do ■Porlóiriquf) tic lhe devçi' aos lerinos 
lio'rd'ípdtíiv'o còntractó} segiiiido cmi|ttit 
drj ii.iri'cer;do'Í^ei^«iro queibieiiiinii- 

A cainarh "ihuhíuijJál da ';C.oi)stítuJ«ao. 
'«-Stjj^iíiflco á  Vmcs.^eiií  resposta ao 
'Olliclo de 8'dtk iorreiilé,'qui}' iiesta data 
tiifpedi ordem a tbcsòiirariapara mandar 
ipòr a suft -disposição, & vista de ferias, ai 
.qi^ãtíiiás,, oonslgnadaít lia lei, Vigeuie d^^ 
orçiiúetito: sehdò'l:O(M).']|í)0OO réis' pára 

r9ê obras daigrcja málriz .d*éssá cidade, 
iAOOJf) rs. pard ocemílerib, e  40Õ;f£) rs. 
para"a (H>nstrticçâo de um chafariz 

Ao áilmiiiistrad9r do liospicio de Mib- 
oados.—Biiiirespò'»!^ ao olbcio de Vmc. 
com data de2|)do cori^ii.e,.tei|ho,a de^ 
clarar-llie que não pçde ler lugar a sobs- 
;tÍlHÍç3o do cazai du africanos, de que 
trata, pelos motivos constantes da infor- 
mação junta lior copia du administrador 
da casade Correcçào., .. .,^. ^ ',. 
'' Ao sitbdélfgado'suppierife dá. fCiilía', 

- Alexandre jósé da Luz.~ÓoHimunicó a 
Vinc, i>ará seo conhecimento, que h*t;s- 

1 f86B'tf1^86'éiàii'de^ité'nta àlúmnos • ta data expedi ordem ã Tliésourariii par, 
igaüão^form^ o íosjfeclor geral dà I ra mandai* pagar-llie a quantia de 
stfábç&onubliêa em' olficlo' dtf %4 dl) ISTJIDAOO rs. qtie itesp^ndco. com ó  NUS- 

-«^««(^•'dWtB-^pretManchli'v^I'1l -' -''i': 
Mb inspeotas.^ theiooMría.—Colt»- 

nmftfboa V: rSi para-iiia  ioteltigencia;- 
-:qoenodial8  do .eoirente;; o capeilio 
■alferèa dl^ nepaçliçio ecciesiaqiica ds ezer- 
-«íto-flidrBiJiis- Antônio de Alvarenga 
«ntKm^ftttereTdlodk eapúlipidò corpo 

•dagqpr«içãftBHiii*4a|»jlb«viilcia.<-^   - 
Ao Dr. iospeetor goMda jastruc^o 

tento dos presos pobres,; ^liizes para ,a 
cadfia désva vílíá, conforme o reèibu que 
aCQ^piidhou O SI;H oíTiüio de â(> do çur- 

ireÃtÍ>. qub ^Ssim fica respondido, ' 'J_, 
■ '■ I Ao Dr. juíi dti direito da comarca JÁ9 
Mogy.-inir^M>.'—Çontinunicoa V. í»., pai- 
r^ süá inlénigeiicia, qiiè foi-llie proro- 
gailá pói''mais um líiezcom' oídenadu *a 
licença coin que se acha para tratar de 
s|ià Siiiido, corno consta (Ia  parliçípacíío 

'do'seci'eiária d*es^ijdo dos iiegúçjos da 
jusliç» de 10 do corrente. 
"   Ao inspector da  ihcsouraria.—Coin- 
iniinicoa V.S..para sua inielligr>ncia,qne 
S. H. O imperador houve por bem. por 

i decreto de 8 do corrente.nomear o Étm. 
'CAh8'elheiro Joito Mauricio Wantleriey 
ministro e secretario d'estado dus negó- 
cios da fazeada, como me foi declarado 
por aviso'de 11 dodílo mez. ,< 

i.; Ao menino.'—SigníÜcó a V. S.  para 
<süá,'intjénigencfa, que por aviso do mi- 
nistério da'guerra de IS do corrente me 
foi communícado ter-si> ordenado qtie o 
üeguhdo cirurJDíiãò aiféres do exercito 
Rodrigo José Mauricio veiilia ^çryir. uo 
corpolixa desta proviúciâ. 

- ^ Ao mesmoi—Tendo «ido «oocedidos. 
fieis jneiès de licença com soldo  ao te* 

■nentecioítonel graduado do corpo do es- 
tado, maior dá 2' classe Francisco GalvSo 

riKflIfiliMtnocokupfetente^ litvlo^ caisè*   ide Barroa Franca pari» ir á província de 
; si. Pedro do' âuj, caino) consta do, aviso 

do'ministério dá guarrà de 17, dp cor- 
rente; assim o comrauaíco á V. S. para 
súa inteiligenciaf devendo p mumo te- 
nente coronel pagar a ímporláncia do 
sello e emolomentos constame*' da nota 
junta por copiai     -i       v     (•.■.■■^-i. 

Ao mesmo.—Mande V. S. pái^ir'aA 
engenheiro Carlos Raih V quantia dê 

iJlilinífidespeniWiifiiCom^atiíçiB^ 
iMduxias de pffiiíehS%â'pnfit os con-^> 

certos do ponte grando,.de^ ban^UAnam 
confirme a cpntajnuiai. ,iuu-<t';u  ,.\>ii 

AP meamo.—ItemetlOiB Vi S. ainclti'«| 
sa feria da despesa feita com o  concerto 
da,estrada desta cap{tffl,a,lAgua  branca 
na importância de $58.71)860íN.,' parar, 
que depois do czamiujida, manda. pagaJr 
a ifo.ing^u|ieirtt Carlos Rath.|w  .  „   .. 

^JU Pr^, inspector geral:, da ins^ucçila, 
putilica.-^üvl^irado doíqiie Vmc. m«( 
participa cm oOicio^tn.do corrente 
sob n* 298. tcnbo §,\éténnr-^ttM que. 
uesia daM> faço constMiU^,Ai,: jpiz do di* 
reitp da.vomarca a a(i«fMM,|Mm licença 
do amapoensedo reparti^* «eu cargo 
Augustq.FrçdfJMW dif Souza lKnt« para 
procèdei^ta r^peilo do mesmo ,cá(|i» for 
de direítp.^,. Outro sim. üiidiMofi j a- Vmc 
que approvo n proposta feilarMRItWp ci- 
tado óntcio do padre Aplonift Joaqwimi 
de S41.pt'Anua .para, serf ir. iol.erÍnai)iepte 
o.ditòeiiipregD.;, vi;-'. ■..,■,';■.   <^ '^ ,-.■,,.]\n 

Afi mttfipp.-.)[jUn resposta ao ofQcio 
de Vmc^, .datado ,de .lioniem* tenho a, d,'-?, 
zer-lhe-que apnrovo a decisio iif«i|tiva, 
que deó a consulta feiu pqlo inspector 
da ínstruçção publica do,di8tr.Ícsto:de^|u- 

1 •' — Í.I-!! T iMa líO.inv -it' f--i r.'i!('- '-■ 
Ao juiz mniiicipal suppientc e delega* 

do de AlilHiia.—Cominunico a Vmc. pa- 
ra sua idtailigcpcia, que opportiinamen- 
te prniidenciarei solire n rcquiziçiu>,que 
faz em oEScio de 33 dp cprrente, du um 
destacaui^otopara essa vil|a. .      ,m . i 

A câmara muniuipnl detia cídiido — 
IViiviifeiicioiii Vmcg. stibre. H reqiiiíilQãi» 
quppur intermédio do Dr ehnrK-,f(e,,)fi.li- 
cia f^tt.no incliifin ollicio pur copia, w Bti,b- 
dúlügad,» da Cdtia. do um liarríí paia a,re«T; 
peçlivf ,CBd,6B, e .cuiicert» de uma façba/í 
d^ra,du. i-h^d/eida iiios^p-.radft».. . ::f/^'^' 

Afi. RngenheirffiWitlipiiiKIlívt.-^pm- 
m.uniçp. a .Xfffi,.,qif» nçsla data iRtnetlí 4 
th))S»u'arta   ap .wfias d<)S tralialUdoiies 
empregados nfia ."b^ai da conaliisçü» dqs . 
agúás para os diafarnoji desta cidedff. quii ! 
auumpnnbiirã» o sou.ofnciu:d'jã&.d,u,ç;-r- ' 
rente, siliiii do qua,,difftv,is de cxaminadaR, 
manda adianl^r-lh^^mOrii^ ures^cãu  de 
J:<M>0íÔpOO,        ; ,.,,..      ., 

A Franciicq.Galrãn d» ^rapt:a.~-.Pa's 
roRolver-sa sobre os ri>pttriis doalalliu da. 
Caxuaira, iiidicBdttspor Viuc. eut uflicipdo' 
l7d«.<Borr.fntei,cu'mpre,queapri!Mnl(i.urn, 
orçamentn detolliad" da düspeza provável 
com cada um deiurt n<paru«. 

An inspector das entradas do Cunlia.— 
Respondendo ao ofOcio do Vmc. datado de 
14 do eorrenle, cubriod'* ò úr^amòii^/> da' 
dniipeza piòvaVel "çoin ut repamsdak'i-s- 
tradas a íf>u cnrgni Innb" por'ciinvnitic-nle 
«rdenar-lhe que ma informo qUBPS desses 
reparos são maís urgonles e podem snr 
cuiicluidoB a.nlei dafstiivàvobuvosa.' 

Aoinspectnr da eitrèdn'da Cotia.—Eni 
resposta àa olllvi» de Vmc. datado du 19 
do corrfehie.' tanho a doclarar-lhu quu li- 
ção eipé'didás as convenientes «iritens i 
Ibesóiífaria para tnaiidar pôr & sua dispo- 
sição, á vista do férias, a quaiilla dhSOUO 
réis conttgnàdk 'M' m do. orcauieitl» do 
annu finaiM^irn findo farao^ealcAniantiò 
da rn*'principal dvéM.vflIa'." > 

Ao ''fím^i'A'h'ikAmtih'áe&int'Àá^ 
(i«.^-OtiAÍÍtòn;tít'à"tUi)è;' ttbenaála dilà 
•i|M^o'oíB«iií'Íd'ulm1híiAi*aif6r rfè «áM db 
«i^rreceid' para 'inMaAditi^'aiitr^ar-lheuM 
Africano' da nome €Dálüdií>( afim de h 
empregar  no serviço deise seminiíriot 1' 

iilSdo rfí 30 de sfMr^,pmp^^E'A' 
na; 
msdi 
do a relarã» das<'j^si^', que ilaixArao do 

,?'.rV* .1-!. V^:)-i'l  -IJÍ!'.! .'iiKiJiiA, Jiboat . 

quaf..iaac^^^,^.,.,.|.-      „,,,,, ,^, 

dfspactio do V. mhmfwm noi^ww» 
req^erim«)tt»^ u« (i^^iro Mv.ui^ Mli.'»* 
qn<i,.;pAdó. o  páj^^áiít^d^ 
lft«!&(K)0,  dilKre^à enlr^a qu^DlMifa 
iâosDOoo dQstteitdídi, y a, ,d!t,^íO!;iOQp 
pÓF t!n|ani>çpnlempia||a enji,l]ú|gacdáf|iM4- 
'?.'''.i?^»-Í!^'í'-'^ "l"«>.'#W^!!',d»f ,oVr.u 

quB. 'com .enHilA a dtia cònla aprrs(in|iada 
o^iofcria no total cnm a qua,<ora,p^4ça 
junto na importância de .AÓQJCijOOÒ.^a 
qual depois do examinada competente- 
mente, fÍGoa leduiiifa a 352.3]!)O00.;.- eo- 
.^becando-se por^m, M l)tÍlf.encfa do enga- 
no, e havendo quola,npt>rçs.f^Bnlp.pái;a.i{> 
pagaménU. da qufnlia ree|^ffiai|af.jntlgp 
ao «n(>plicantc, p» q^o de í^r dfifer^tdui Jfi^ 
yorave)m,enl^,j,X^^x,.,enMfi\flitíffrfflrtyer 
n diiiiHA BAliar IIICIA        *      .      . 

^^^.ft^Wfi'^M^^  obfil.BiJM i:b Kíl 

üfj i:.uh.\M<\ .^:t< iif.';''"'íl)i^"'-'' '""í 
^'A»<in*peelar,d»i;tlielourkrÍJiL-u^omiiía- 

nico-,'a ifv SiV'para'«üa .íolelliitèMiíaMfde 
em- datada Sldo-correnkvfmSoKcnncedí- 
d«s>id<)uS' mezesdo IrcflnçiioanvilddA^sim- 
plesran alfcres dfl cavaMariado^íor^o^de 
fiuarniçâo.fi«a dral». f raVingia Lenpühlino 
Frmeisffl Galdas^lcdinooanstadoavisttdo 
ministério da guerra da mesma dhla.    >' 

A"! Dr. juiz rnqnici)iat dcsla caifitál.->. 
PU^a-Vmc. eiiiiítaf an prr>s>i' Joga Cüékálio 
qWá. Bf. o linpérâdò/indpfèrío óiei^Ü^ 
riménln em que h mesmo podiii pWdao da 
pena de galés porpciuas a que'fofa'cod- 
dnmnailn, comomi; foi cnmmbrileádü '|^á'r 
aviso da ipcrelarin de estado dá' áoérrli'd* 
2t tíó^'c(irrijntói'''i,-'"-,'^'-!''. ■'■f'/\^';'^ 

. Ao èng9i|>'>ei>^|Wil)j^'fjj^jlÍQtl--^l'ntt!Í' 
rad(> dó qno Vmc nie epattnnnjca em nlQ- 
cio de 27 du correiile acerca do terref^ 
pertencente a 1). Uartaná Goiiié^f^qi^e^ 
necessário para 11 reservatório de água, de 
quetials, tenboadizèr-tl^e difé WeaU'da- 
ta nfameái aw Úfriii^obdriidor fistál nrp- 
vinciál  pára' serviVde arbitro áéssã qoeti- 
lãa. o ifi^alfaeltlebd^récoPi,Vdi^''l (ãl 

'■•«Pfeilo"'^'"!'"' '•«'■'""■loao" íoÍJ iíix.Ia'1 ■" 

V. ,S. «nlregar ao oagenhairo Wüliam El- 

dà^ 'a^'ai 'iiri ^'^Wrítèi dMi^^ãâUb 
devendo o m^mP «n|i>i)^<jrit^ boV^kvnw 
de Johd' Caméroii encarregado á^'iit^ú\i 



>ir. 

fcUI. 
a vmo , pura sua intolli- 

^ nÊoM inimar ptra o lugar 
deeo^]miMa&ip.lMfljfl|ll*v^d•g|B^ocbia da 
Panba de Vimi I 'iífiAi^m Benlo do Ca- 
margo. prépàÃ^ *itiít9tt-tíaiHà'9ti 22 do 
mrrcBlo. .flevcndo « f)OfQ^^do^ljotUr|o 
«ompolflQto titulo na leoreiaria iloiie go- 

•donal de Santos.—Fico inteirado de 
bivd V. Sr no dia SS do correnln reaisu- 
mído o exercício de cummandonle tuperí- 
W.-4» gilaHÍ*"imÍBinl-dwi'cidMl9rcoft-- 
fornifl participa em ofUçio da moimn data. 
' Ao inspectòr fíldlfatidoga da Santns.— 

R«eobi '(^oflicJó de Vmc. datado de 3S do 
correhU,' CobrthíJó a  relação dus preços 

• >•  :'tl|.,-".|i •■■11)  -IKJfgb*''     ■ '■■■''"'*■'   ■•    '■■' 

"' Xéf'^ Íi!i(ite''^erardB llíWDrli^io:— 
BbMèlid '«'T.S.' ír lÃdúia or^em dú iiic- 
■òi'i^<"rlsêfhhal ■'ob h. 96 o data 6c ^1 
M^éirffeiiiè. oràeaàad» qoé Taça pagar 
püi iiÉíla'tb«b(iUÍ'irta ao brjgáJiiiVo retofi 
madp Antônio- Leito Peroira da Ijíqino 
Lob^^d riftkPÜVó^ékíIiro; denoii'it'Q feito u 
TÍD*tóííj#^íJsaiiWíi»iUv'"'-;','■' ■' v^íb ■sama.^paító-i-y.-s;'* ikti 
iuá!Í^rrigdnoU'a^Ui'a,^pía'4:»^^^^ 
?0^'^ltliViUrrd'4<¥ iib1ib>io 'de 2ãí'ÍJn cot^ 
nintiíitoaWpariílVt^r^ido ;ngmont^d.> o 
iitédilâ'^àrti il-übH^b'rebi^aicão' eipééí^j 
ét^médX^o-^ií iMÜ-mUciké coronisa: 

"^^ 'Atí rtBSmo.'li.Sr4'ria^ V. S. ijm cbiifitr- 
'ÍAidállé do bÍÍ8 iUymi&çao Uatada idt. ÚÈ 

JJC 

'!=»* àboariliatro 2fl0áí/000 rà. jmpôá 
<ià díí ihd(!hU4&o'4^%f^'; ^J.imA^ 
íé^a Leocádiú 'daSiivoiraCWieii que fÀrà 
tlésaprojiriado páraa inudaoçada estrada 
(tm direc^i>'a ponto noVd sobro ó rÍD'Pa. 
rabiba. '"   ' ._V.:'  '■"_ 

Ao cbefo d'ó'^oIJcís.—Conimd'nico'a'V.' 
S; para sua intein^eníiiá e em réiijiitfsla n 
■eo ofllcio dó 38'do c(Jrrei)ieáü|^'n. '50 3 
qW báireiiifo ós cidddSos Antônio de Pa- 
'Ãaa''SilVéíra'ó José Híinò«i1 Gniisalvos da 
Cbníié' Miirgilío prCsÚdO juramento' dos 
cargos dojfppplBDles do (lélegado da Poli- 
•élff ihi'^[ni (|o:Í^libata para que forõo ul- 
'tíitJsníDÒtè h;nit)òadDí; Ácão pór csso mo* 
(lVtf;iiíkiotiflritlai1losde^ubdAl»^ádPs: ò'r 
lírtoitlíW^f-di dojatarltb. 
' 'A^^fífiíiliiftfl 'kaUm Eüiebip.' insp.ic: 
tor da estrada de Sorocaba.-—Tomániio 
•m consideração ó^^iitf^Vinc, pondera em 
o(Bcí.M do lâ ido corrente, .resolvi do ^on- 

.l^inídads tiom a .inTormacÒrt dií  llinou»- 
pwrint >aulorisa1>'0:parft eUtor «âj^OOU 
Tii, dÍario9iÍaelM9Í«e'D'Aislento os jdrnaeB 

■ltp$ trabalbadorlusque forem. 'Mnpregsdiis 
.mo wr*if<} da.iestrada a seuoargo,'C(infor< 

1 «a, prop6e em. seu oitado oflictn que desl« 
forina .fica respondido, i ' 

j^,;çainai;a ^ti^nicipiil .de Xiririca^ — 
f^qnqi^icq a Yw"?.,, P*»í»i»"»" '".'«"íg*"- 
i;j«, p.ei^respoifa a fei) .qfficio de 12 dP 

■jL°,T<^|>À9i flui3.cin.23 dpsetembro findoe 
.^^^.íip pr^çujo Jbes Torão retucttídfw os 
,«íi^ei|nplÁres. d? decreto li .8l2deâ3 ilé 
a^^sfo, GÕitl^ndfl inslrucçoas pgr^ ujtei^- 
çaõ do^don. 842do 19do setembro de 
18S9t e dp.let novissimo das clviçõo, o 
<ip"íècr^lrf tègÜIamèniar ni 'Í822 do 17 
de Sé(en)))ro dcsló anno.e das instruo- 
cS^''r^r«' fiVeiiebitq^iito daS s^ulás dos 
Tôttniwi.;^^'*'-;;^'';';;'-'- ";; "■ ^"'[ ■_;;■'■; 

pata sua intiüj^^iní^a fi^çcuçãQa^jnsIft- 
M copiado a»i^o.ç^j^çdidu pela Mcíelarifi 

^tfdo doa n^òcios do império, fjqf,d^- ; 

Irgencia o inclusa copia do aviso eipodxio 
■peh- secretario do-wtado 'donwgwwo do 
imfifpf\ <^m (|slti,,()o,t8|flo,i)oi;i;«M(^ coinr: 
municnilii terem merouido a imperial ap- 
prnvaçânas decilòes dadas pórosts presi- 
dt^ncia ali duvíd|l< |>ropfittf^ por Vinc. 
no sou alÜcio de H dé s'ètoiiibro ultimo. 

do$ Negoeios.do Imperiotm iHáe oa- 
íufiro i/e 1886. ;i,-;.'!   .,>,   ,.,, 
Illm. o l£xm.' Sr. ■—Foi proietite a S. 

.11, aliuprrador u sou olDcin datado de 7 
ili) corrente moi sob n. 14i, acoinpa- 
nbado da copiado oilicio pulo qual V. 
EI. rosiHiiidundo, om data de 2 do mes- 
mo niet, no joiidi» pot iriaÍ!) votado dii 
villn ilü Cunha, J^cidió as duvidas qiho 
pofMtolhn fdrão'propostas, dècl^raóili)- 
IIW5■''■'''"   '';'■■'' ''•'•'■ !■'■■'[■'■'■• >-■■ ■ 11 li I 

1* QuOk"i (tsla dò Uiipbstünõ drl.BO 
d«'loi do'l9tlÁ'&goMo'\lb'18^0< níioctim* 
}iL>lo àí inasss-parochiniM rejeitínr HsVódti- 
luR. dos volaMtesaxlt qualqtiór'prAl,^xli>, 
umt 'VOS uuO kitt's'só aolíeni^ logalrtiéii^te 
quiilifictidoii, 'tétido''qOit atnéíima lai''íri- 
ciHitti'IU'Vs a'iJtor'idades dbtMrminodtts'o e>i- 
nhécÍm«tlto' do Ioda* os quoslões quo so 
suitiíltfsMMi no'tcUallléiit^uottfíi-iiídéB'. 

2*'QH«' M CU»O de sé iintíiyriti'ir "liõ' 
aOtu' <la> apuraçãtt álgumn 4isl%=' i|l^olVÍl]a 
eM/iMtlni; 'i)Uo'unnteiÍna' notnW' allb'^Ait(íi) 
<>ii'TÍstiadi>s tt lhe sirVa dõ cBpaVtféve ser 
esta' ioulitisédu. mias Horihümii' 'disposi- 
ção do'lei>slatue que só pf'r tal 'cí^unis' 
laneia lambemaq^ullaó sejÃ. t''''" ' ' 
'<3*'Qoé nos irtstru6<:Oos,':qno'kcVtop^- 

nhnrãn o avÍRo do 27 do ineü (itidó, 'ic' 
achãb dadas ai con<i'nl«nlRS providencias 
a fim s6i'prevenir o abuso d« sé 'lancArem 
oari''u'rnas' maços dé listà«'Oòni'(>'fi!i)i' do 
p«rtnrb«l'-sai b'«le1çSâ. 

4* Qlibftalra'a ete(çgn'dftinteiídr^B"(te'-' 
vom SL-r convocados «» votantes coin4> '^é 
pratica nu de vernadoraj e juizes do paz, 
risloccmoem «mbassedá igualnienio o 
rasão do <)nRvc'ii'iencia do cnmpâirécimeh-' 
lo<lo maior RUfnorO possível <toi'ci(ladaos 
tictivos do párocbia.        '  -(.IMT I 

E o mesmo augusto sondo)" bouve por 
bom mondar declarar s'V. Et. qkib todas 
as suas referidas -delilsOes merecerão 
a imperial «pprovaçao.'"";   '"■'"   '   ■' 

O ^ue tiommonico a V;' Eli; 'psra seu 
Conhecimento.—Deus guarde'il'V. Ex. 
Luiz Pedrtira do Couto Ferrdx-'-^ Snr, 
preaidorilo da' província do 8. Paulo.— 
Kegiste-se palvci» do guvorntf d6',S. PaolO 
28 de outubro chi ISâÇ, -'■ Va$i!Ímeettos. 
'A ]|oãu Gomes dtis Sailliis. '^'RÒmeiui 

é Vmc. a íuclusá nota cnVra'ílu'pcln so- 
«rietária de ostado do4 itfg«eíos'dtf impe- 
fio das dcspiss qiic tem do fszOr pira qoe 
se puSHu expedira sira carta' Üò'Ãblurali- 
st!/vã«'de'uidBdâo brazilciro.quoi^cqiiercü. 

DiáZf). ■■■■■'■ 
Ao chefo: depoliuin.—Deulam u y 

S. em resposta a seu oITicio de S7 do cor- 
rcUin sob n. SOI, q^ie nestli "data expedi 
ordeiii a ibcanurufio para mandai liagsr 
ptila totiectorin ilo (iaplvary O soldo üc 
dour guardai nscioíiiaos corri q'üé o rrs- 
pcGlivo juis municipal rofnrcou'á 'escolta 
que condusi» pai'a''á'cád'£'á déítu áfdhdé O' 
100 EiVifbio Dias. '     ' ' 

Ac mi^smo.—F^ça V, S. cmislar 90 
subdeiegadu dH policia dqyilla dos Silvei- 
ras ein resppo|u ao o^cio i)uc por o.opi|i 
acompanhou o do V. S^ do29.do c(irt.ep:, 
to.so.p n. ,90^ quo é nbsolitlumenti; ina(l- 
niissivf], ^ fuiidairrento da.pnsão.do VI' 
çfli{t« ^t^r^.eira do Lifiia recfu'láilf)'|:^r^ o 
|c^víji;o,' d'f (^èr|çpí^ò no plazo em qtiò ^ 
lei prohibc|n recrulamdnto, cilinprindo. 
por istiq quo V. ^., pxpeça as conyeriieri- 

buindo  a usta   circumitincía 
sonotâoom gornelhanlosor- 
de que Vmc. rno infi>rmc ■ 

mettendo u^ 
 psposa -pru» 

niide que necessita a mesma cstrodá. 
At» ^iwIJiilltB tll UUllU niUI UM UIIIW 

do Br9?i^-t:A,GW9 •'HWIwWtda «íBcjq 
quo V. Ex, me derigio em dat« do bon- 
leÍD (iarlicfpkhdb' lisv«rd éslx^iilial do 
banco do Srqzil q^W^ ,pru^i|ioÍa cmMli|)o 
para suas oporacõos J quantia do 2S:OO0S 
ri. em Uo(As 'áé\m ^e dd^ttbÓVs.  do 
qurnwlimirwtft.—' '■' ■''■^"' -^— 

An vigário da *illa da Culia.-—Ern roB- 
pr(stt!ao'ón]ero'dh'V. ftvoi. datado de 18 
do coironte tenbo a tloclarar-lhc que fí- 
cao oxpodrdas-asconventtjnifls otrtftiíSnf 
thesouraria para mandar pdr a sua dispo- 
sição a vista de ferias a quantia do l:OÒ0g 
rs. consignada na lei do brçamonto do 
annh finaVcolhi lindo para os  reiiaros da 
cipéVi*,dií'M:'itóíV   •■"'■■■ "■■.' 

PúuaiA, 
■'■'    • '■ "'  ■'    -■-"*   111:1.:''i. 

GXTRACTÜ DAS PARTES DtABIAS; 
:    ^' OiwmdiOtttubfà dt't856: 

iJas'partes rocebtd.aa consta que h<|n- 
lem, na váilÊa <rástj| cqpít^ipojo, i-suiivVo^ 
(Io jiiit itiuoíui|ial, a mondàilo do mi>sitiu 
juii, foi iriliinodo ^M réo josó   Caetano n 
uidi>reH'rneHÍo'^e siiM potÍGão de eracu. 
Polo meirnu jii» muniuífml. foí solto o 
réo JoãuPerIrodâ Çoslo ; rfca,ndo purórp 
elln relido, por ler dó respüjndér na vil|it 
do Ba|,alae8.J^^^^^^ 

cumprido sua seotul^ça, de i^ itnaifs^afi 
prisão com trabtflhp '; e pór f('rdoln do de- 
logadft d'a'VãpitBl;'f'>rão [SoUos. ftboMi 
africono livre (Io jardim," bólitiiiiiKí.( e iò^«í 
do Dcok d(| Sòcrnineiiloi,'   ,    ',.   ',' ' , 

ForãO rontotlidos para Bragança,'" a^m 
do responderem ao jUry, os r^us' José Al- 
v(>sdo UoraoS, Joaquim.Gomef,da 8i|. 
va, JOaqtiiin Antópió do Camài^, « Po- 
dro Antônio Bueoo. 

Pola delegacia iJa villa de Jundiaby fo- 
rãn rocolbiilos a cadèa, no dia 15 desle 
mes; Tli<i^A crioulo.' qttç^^njijt ^er. escravo 
do D'. Maria Culbáilína rnórodora cm Co- 
ritihtt ; üim dia 22 Luiz quo declariíu, 
ser oscraV» df* <:oiunol Franc^n Anionio 
rcsidenln itVsIu capíjal.        * ' 

O dótè^ttdodopoticia da^çÁdf iío ^^'So. 
rocÀba, jetn ol11|:io'do'2SíiIéstc miVr com< 
nioriicoU. qiie lia nóilo do Ü^ "para 25 
foi assussioad» iinta rnenina dn 9 pára ^0 
onnos dé fiDtdi', no bairro ' da Çunguoia 
da rregoc2Ía'dò Campò"tiárgo/ ,VÔ''d<'lin- 
quonle rtilri)iíu>íf) sii ri*i>Ha nõíln.èm çása 
da yictíma, qiiik vio|eiitaí-a, "mas nüóo 
podendo conseguiri pórqno.ctla griló^ 
por sflCCorr», di-ii-lhq, nma Tácfid» iia ca- 
beça, tlè que IhéifpsúUnu á, ^oMe'.'. O 
criminoso já se oebá prcso"ò recplhjiio.á 
cadèa'.' é nrÁ proto 'quô''dí>. cbamar-se 
Fiti'ppe. escravo do raiends xfo ,Carmo 
silnòa. villa lio Castro, no' jParaoií. 'o 
snbdclnêiidli resjVttiirQ fei' c^irpo ■,di^ dér 
JiClire var^éemeçar o procçsso.^      ' 

Pela sülidelegacia di.'. Uiia.tjúnsta.tg^om 
sido assassinados Ires,'niprféiicos ilè hõ- 
ineü Diogo, IfraiiGisca, o^Josó dos quojH 
só fnrSoachados os ossos,!cm suas nro- 
prrits cá^Bs oiide babitavão, eXGlt4|dns d<B 
toda'a sticifdade. Consta maifauc esses 
iuiirfelrcos baviAa v^ndião lins put^i^Riíos 
terrenos que possuiãri, çon^' a cnniílcçãò 
dó yinieein 'ti'ell«s. pel^^quánfíii' d^e ,so-^ 
tento yu oi^tonta mil féiLloquo/para fuf- 
tarèM èisé díiiliÜiroj e' mais alguiis tras- 
tes, (>s"ás«isbiiJãrJÍò;^ên(ÍA'iiidJeÍado de- 
linqucnio ÜéM'áa^'''itiiX}Íayfé. que se 
•enti réfÃéiádi^."'^ sÚi^oleSado. «'ai pr;o- 
^edtír ardingàitc^iaV tt&'6ÍlB«^'p'il/á, 

B«me«9;#;v™Q . inclpsa copia dn offir. „ln?e.f ^r *^ 1' * í^'"^^'^^^ 
cio do jul«munI;ipaMp«(. cidadç.quo ^ZS} '^'''fl'^StMfm'h 

ptf ip.dP 20 ffíí eprfíote. no ,q,n^l,<» ,.me^,, 
fl)PJrti|í^«»,iç/P(ij; rolar.indo-seas irríjg^^^ 
IvidÁqes foiii   que ó fé^o o serviço, tfa». . „ _ _    ,_,   _,,,  
mallas .do  correio, que para ali se  ,d!ifi.;,desta ^idade*^ ordçm.do l}r,.„4q|f«Kdo 

IM ordens   a  fim  d^ jer esse ipd,ivj,doo 

l«>,4í««ín,'.'M8.de.   „..„■,■-..!. i....r,, :, ...«,i 
Ao engqBgeírp Herinu''n<Guntbec. 

cisco, qUB dUeni ser ciOrnvo 
AlvM Míir 
Ihidos ú niei 
mi||a^í|. 

oom trabalho ; Domingos do HaçSo, ai> 
tfnífflmir 

llíoflP"* 

mWüivmna^ Mnrtiiii. mu 
algalés'perpotuaijp/^tp^fgf^çytva  tia 
Josá de tal, do Santa pranca,  cóndomna- 
d« a prisSo pdrpetul» ■.'pM'nrd'dm'dfaí'ttr.■ 
delegídpl(-Alttonio Dias. premi ff«lA>IP-1,>ft 
trtflha:,, *á,ordem desta ^TMVfticlnjCj-.^ „ 
th»r]ya^^'lottA,<wn.èttidè  Si^iiSl^^^*'*! 

Dia i. 
Uas parles recebidas  consta  q 

tem fora onviad» dn sadfla pnrj o bggi 
tio fiitflwra;' 1' mfliTiiBwyfti'," ran 
da ílafiÍda^e^d|jBMr^.    ,^ 

Das parlei fHoykiaa'á'iaiuÍal<fÍMpi 
subdulnuacta da cidade  de firagimca-, a 4--' ' 
d.» u.e> ^n^iiÂbi 1 r>.^d«V^d\^(Mntii■^ 
cnr^po do deli^tointt. oadW»T«'<l« JMétflir- 
'ihà, e 1)0 di^ 12 lio ilUa{ [1)0;, r^^s ^''^■'■If^tt, 
pbísícBígrawsjiilfsoíij. Gf^V:l«rtvf.Íii^^ 
jía Cruz, o. nas..ditas layttf^.^^itJfíf^Pi^, ,.„ 
cliBdodolOliv.eír», „,,,)..,,,„., ,iri o!).,i;a'j .! u 
I    ; i ,   .--.!; ;'Jir'i i!   :M( irl-ji(ii(j MI' "(»tig'il;.!} 

iii Novembro 
ii.i 

de 1866. S'iíii 0(ií> rf. 
■      .  ,     .1,,.     .■     ..-. -.v.i       íl   'l'1-lll'J  «/. 

S.rEK.óSr.. BréBÍ<leiiie:-<t|;.»iio?i'./ii. 
vinda. manda, publit-ar para /combcnoiin. 
oiiiiento^ darguarniçBo osiaviao^clli^j- .a 
culares «to > minisieriu 4la^fuerpai,i>liaiirii D 
XO'lrupst:rl|)lfiS.^^i>)  u •.>itnu\iurj oüir i-.íiií!í)ni 

Cjircular.HT.Riuide.IlMicífoMintiileiliOi/ii-. 
dois negduiosi (Ifl^igúema-etti.-.â&iite >-.■» 
ut^iubrafdelS&Or-l^lr». eEitmb fiüMin^q 
8efi<lti .a fexpobieiu^' niostrBHaj.ii|ue.i;ri 
ia |dís[)cniçâo do avÍsoi'<uific*l.iirM'PQRIIV.M 
esLÍf? ,,íMiíist(írii» ,*W>,fidÍclfl «íHí^iJi^Hfl^A 

ífiiii; p,, mal; irçfiBlJpnlPirtífcífiitiíAlifíeíffiq ,; 
Cií9,iímft,(íl, pMÇÍSi ^p PMÜ :;»«?%<,«»» •!, 
qtie„se lhes devip, (íl&nçlq Q dirieilp.i.Hi 
.qiie todo o tndi^iduo:,tem, dç livi;^, , , 
mente dispor da sua propriodjs^e. „ 
Ha S. M. O Imperador por bçin',|>^ „!,{ 
lerminarque fique de ncinbuwi.eirtíilp/ 
Cl citado aviso.. circul»r na,piart^fèjái^,i.| 
nVa ã prohrbiçao d'aque'lí)8 ír^risfsri i.i 
rencia. O que comniunico ia yM.Ejtr .. >i 
.para sua conhecímeflto e. qxequçao,,.,. , 
—Deus Gp9rdea.V. E».SMarqti*iKÍq,).,r, 
€axia.-,r8r., Vr«5È<ÍQH(el*i.iÍírov'mc^ ,í, 
dií S. i^atj|lo>,>L€ircMtai' B<o .dC^^Ai)^.» 
otiiror-rlIinJsleriQi dios. negócios ^u,,] 
guerra em 28 d« outufero rjo IS^Q^,,.. 
Illm. ,E;cm.rrPode9dn acofiteçerrqvpi 
porr inie|ligen,cia coRtww- dOi,e«Rin(i.- 
rilo da.:quarta,.piarledp ^Acti^-!! ^1Hu.h 
Lfii n. 862 do '30 d«viMlMQ.no .>Rprr')^,| 
tente aiino, se mande cxjqíiii]:dflti9pji^i;;j| 
viço militar algum indivi(3uO(>qui?,^. i;. 
lenha assentado pracsi^ein quHlquçr> „■ 
corpo d>y exercito, e etvM^f paraníMdi 
colresputilicos^ com t;a q;uant|a -6!Uíü,\M 
da pela Lei: o Governo lta^6m]p ^., 
querendo prevenir essa oc.curreneJA^n(| 
luanda declarar a Vj Ex.. .,i»at9-f^-;-: 
conhecimento, que go recrulado,. 41.,^ 
-quev^e,Mrerere & mencionada -par^r.!\ 
do.citado artigo, éaquelle.queo egtft..,,- 
na actualidude da prctençüo, maili.<:q 
que ainda não asaenh)» pflfi$iitiiÇ.%iQf 
prehendendo-se. nesta, • BQp^ftto; -flfr-- 
.que|iur:ique.'i:pos)ii>,nÃo ienhfi(i_oS(tM^«!'./ 
recriiiado, pretenda todavpa.exImíEtior 
se do serviço aproveitando-fie.^a.;laí;í^, 
litude destaJacnldade. qu«aíLè^SAr£i^ 
ranlB.ii;Aoi que Jb houvo .assepiatffK 
praca« -Mo .à-, penuUDdAtuaiiimíçllftoiji] 
senão por meio daiUibBlí^isaib;^]|içi*<i<.i> 
gondoas condições<Oi'pnecet^ft)PAna; .1 
esse;fim estaliQicffidoftiiiMiiQrdíM «igikn 
V i;gur.. OI dieferiflifiEao ,da»'; pretcin,cOeft^ot. 
de tuimi^Bo ido afFviçò ipofi nieio dft iib. 
4àanlia if]x»da .i!*D)pettt><ao£owrQ«ig 
iné Cònsí e.aosi PWftaÍKlqnl«s n»ti>lhntK ii% 

^ iVihcias, e logo quie>;eBM;«;íinHic)i«illA'jis> 
' ief|feíltuar QBiomnidt Presídeafieii '<»■ 

cQmtnunidBriMi a esiarfecreijirriaf-ttexMii 
estado-)<|os Degooiofda <8ÚeWa»!je&k>f«iij> 

,  ^     - , < ir^Dreootberaoscorres-goravwqiftaii/ili: 
^ 4'<«> pertes iec0bidas«anau>qbB no^dik tia,!«oin qjbe «uncorrer oiieklilÍídf.oJi:> 
1 * do corronle fjirão rnculbid^. érofd«ai 1:   Deo»   Guarde a  V.   Exii-âfanuBMio'' 

de Caxia.   SriolV«sKitinicii4t'<)PnKi'<l>^ 
linoi» ;de)-8ao'.PriDlO'í ;i>i-,'^>i-ti'   <ii <</ 

'li» 



BelafAodo «llstrlcto. 

Da ordem do Esm. Sr. Gonsolb<^iro do 
aitodo, prcaiJgnio do relação do Rio di- 
Janeiro, te faE publico quo por S. Ktc- 
foi fixado o nntnero dos udvngados e so- 
licíta<|(ir«i part 01 dilTeronics nuiMicipios 
dai provincial perlenceiilei ao ' disUicto 

.da relação, legundo a orrfftn obaíxo in- 
dicada I declarando-io ii»ii' reapecliioi 
juiiM^ ntanioipaei. quu ao existirem 
bacharaú f^rmadoi que complelmit oii 
cxeadio euo numero, não lorão (tniro 
(adea os provimentos dna nfln formodoir 
Eorqoanto ló lhes é lícito advngar onde 

oDVor falta de bacharel* rnrinndnE, cujo 
numero é limitado. RJodn Juneim, 36 
de Setembro do 1856 Francisco Pe- 
dro de Arbuei da Silva JUwiis Aòreu, 
eeeretario. 

Fiea fiiado oiegainle numero do ad- 
vogadoi e soliciladores pareôs dllteren- 
te< municipioi da província de S. Paulo, 
a laber : 

Para acidnüc do S. Paiiln, quatro iid- 
vegsdoi equairo solíciladores. 

Para a cidade do Santdi. quatro udv<>- 
gadosequaUu solifiladorrg. 

Para o Bananal, (rei advogados c Ires 
aoliciladores. 

Para Guaratinguelá, irM advogados e 
três lolicitadores. 

Para Arèns o Queluz, tie&advogndas e 
trai lolicitadores, 

Para Lorena o Silveiras, Uei ailvogudos 
e tres.MlÍciladorei. 

Para Taobaté, troa advogados n trus 
sol imitadores. 

Para Píndamonliangabn, Ires udvogn< 
dos' fl três lolicitadores. 

Para Ubatubs, Iros advogados e trcs 
lolicitadores. 

Para Jacaiiihy e S. José, ires advoga* 
dose Ires solicitadores, 

Para Mogy das Grotes e Snnta Itaboli 
Irei advogados c tros solicitadores. 

Para S. Sebastião o Villa Delia, três 
advogados o trcs solicitadores. 

Para Parabybun», trvs advogados o 
Ires solicitadores. 

Para Jnndiaby. trcs advogados e ires 
solicitadores. 

Para Ignapo e Cananéa, três advoga- 
dos e trcs solícitadoriís. 

Para Campinas, ires advogados e Ires 
solicitadores. 

Para Bragança, Ires advogados o ires 
solicitadores. 

Para Conslituivâòi três ndvcgados o 
Ires solicitadores. 

Para Mogy-mirim c Cnsa Brsncn, ires 
advt^ados e Ires solieii adores. 

Para LiliiolraeS. Jnün do Ri» Claro, 
t res advogados e três solicitadores. 

Pará 'Frãdca d« imperador, três advo> 
gados e trea solicitadores. 
. Para Soroca'ba,  trcs advogados -e três 

solicUadoreSk 
Para Porto Felit e aonexos, tros ad- 

vogados o tfes solicitadoi t-s. 
Para Ilú, Ires advogados otres «uTici- 

tadoreti 
Para Itapelintnga* e annoxos, trus ad- 

vogados e trei solicitadores. 
Rio dO: Janeiro, 26 de Selcmbr» de 

1856. — Queiroz, presidrsnlir. 

A PEDIDO. 
ElelçAcüa 

TAUBATE'. 
IJoiiLobato  608 
2 Costa Guimarães  ã74 

. 3 Santos Lima  ãSÂ 
4 Padre Marconsés  602 
5 Padre Mariannn  S02 
6 Padre Manoel Inuooencio  483 
? Capitão Gregorio  475 
9 Dr.' ttonorató.  467 
9 Capitão Geraldo  4€l 

10 TèoOnle-csrònel Cbagas  Í38 
ti Awqiliai Francisco  431 
laFernaddoGonies.,  430 
13 DF..Eieebar ,. 430 
14 Capitão Theodoro  428 
16 Tsoente-cironel PedroJIaci».. 427 
16 João Bonifaciu -    A27 
17 Antônio da Abreu ,,. .. àff7 
18 Lúcio Ribeiro  ... 397 

CORRRIO PAULISTANO 

SKT Antônio Gomes de Arsujo 373 
28 José Francrsco Monteiro    368 
29 Benli» Monteiro Silva »   368 
30 José Lopi>s da Silva. 335 

■    Suppientes.        .1    ■ 
Joaquim Lobato do Toledo...; 253 
^í*sé Nogueira de Mattos    2*7 
David Lopes 236 
Padra Arnanci» 2O6 

Rccabio a «otação em homens honestos 
o presiantes, sendo o primeiro vniado um 
dos  mocos   mais eslimavois do lugar. 

MOGY-HIRIM. 
1 Antônio Joaquim da Silv» Cutrim. 
2 Albano Lnjlo dn Cunha Cunlo. 
3 Aulonio Pinto do Lima. 
4 Btiavooturu \avier de Araújo. 
6 Dr. O«l(íno Pinheiro de üihòa Ontra. 
6 Delfíno da Silva Brito. 
7 Francisco Possidunio do Brito. 
8 Dr. Francisco Krnesto Malbciros. 
O Coroocl João G. dus Santos Crut. 

III Dr. Jusó Aires dos Suolos. 
11 José Francisco Malacliias Coelfan. 
12 José Mucliado de CanipOí. 
13 João Tlioxloro Xavier. 
14 Manool NiUlo de Oliveira. 
15 José Gued<-s do Souia- 
16 Josú Joaquim de Montes. 
17 Dr. Marimbo da Silvu Prado. 
18 TiMieolo Antônio Gon^tlvi** Marnodo. 
19 Vigário Ji>s(V Maria C. do Viiiconccili>s. 

Conii>rvadnrcs'12, Iibcraes7. 

19 Francisco Alvos Monteiro  390 nesta provínrti de S. Paulo, por S. M. 1. 
20 Antonii) Moreira da Costa  396 e Constitucional Ac.   < 
2^ Jicinlho Prreira.:  892 
22 Bento José de Campos. ... j.,, 399 
23 Bonodícto Salgado Cetar.-.. .*. 387 
2\ Padro Franciico Joilinlsno.. . 1 374 
25 Luís Alves Borges...... . 374 
26 Manoel Gomes Vieira  373 

GAZETILHA. 
SCMINANIB KrlscoPAL.^Teve Inflar, romonnnun' 

cinmos no |iru<.Ml«i).<! numero, a «bnrlura deite Íni- 
l>ortBiii)>9imoFklubfllt!ciinrniu. 

Niimcfnía e vHcolhido [ni a cnncursn que n. conTile 
de S. t.x. (tvdni. compareceu i* wlemiiiduilet da 
iniiuguratlo- 

finda qvé li>i a niitta snlemnp cvlrlirada no rero- 
Ihinientn da l.uz, e em que |>rrgiiu ao KtHngelho 
fr. (iaiidencia, dirigiii-se S. Kx. Kvdm. e niimvro- 
so concurso de cuuvidaiJui pain o ma|^>íloio vditlcio 
diisrminario. pr<'ced>'iidu a lodo viie curtejo uma 
banda de niu/ira milílar. 

Ahi oude be achata posiadu num guarda de hon- 
ra, encontrou n l^xni. Sr, pmidenle da |iruvÍDCÍit, 
e muiliii eulroD cidadSus ditliiiclM que o eipe- 
rB<rBo. 

KBca|ielIn piovisuria forãu recebido* oi convi- 
dados e linfrEin togar ai ciTemoniaii, íiihindn, em 
ipguida & iribnnn l''r. Firmino ile Seurelhos, que 
proferío um liello discumii lubre B instituiçSo, e os 
«erviçai que o digno diucetauo acabava de preilar 
fundando-a. 

Quizernmni aqui taxvr nipimas ubserraçâvi n- 
bre uma parte do disi-uiio do Sr. Fr. Firmino, que 
nos pareceu menus liem cabida, o até indiscrria, 
nüo obslanlu o recunhei'imeulii expunluneo que Tu- 
zem ud de ma iUu»lfBtão. Asauai cnnticçüet (te 
sBo reues) sobre a iihfloiophia que lairiu de mate- 
rialisln e rrvoliiciniiHrin, v a que deu por primeirni 
apoiioloso niiignanimo fundador do itnperío, e o ei- 
regenle i>a<!ré Pif^ji», coiiillluem unn oHenM 4 II- 
luttraffio D dignidade brasUi-ira. 

e Conitilüciooal Ac. 
Faço saber, que pçlo curador fiical da 

massa falllda dn ncgopisnlo não ma|ri- 
culario Haitocl Hurquus Vieira me foi 
dirigida a patiçã» do ibeni, e Torma so- 
guinia: — illuslríssimo senbor doutor 
juix do commcrcio. Dii Francisco Xa- 
vier Pacheco Gois,curador fiscal da mas- 
sa fallidii do negociante não motricuindo 
Manoel Marques Vieira, quo achandu se 
aquelle failido pronunciado por vossa se- 
nhoria como incurso no crímn de banca 
rntà rcsudulcnla, são »s termos do pro> 
cesso convocarem-se us credttrcs (taro vo- 
riiicação dos credites, o nomeação de 
administradores quo tomam posse da re- 
lorida massa'failida. Pode jiortBnl» a 
vossa lenburiii s»di|;ne assim dorurir — 
a receherli mercê- Fi'anci«,co Xavier Pa- 
checo Gois — oiii cuja petição live por 
bem do proferir o despacho se);uiiito : — 
O escrivão pusíe cdilaos de convocação dos 
credoies com o praci de Ires niezes. ten- 
do em vista es disposi^ties dii art 842 dn 
uwlígn dn coHimercin — arls. 132. 133. 
134. ISSdoltcg. n. 738 rio 25 ddN«- 
vembro de 1860. e nrt. 1 .<■ d» ilccret» it. 
1,368 do 18 de Abril do 1854. cujos edi- 
laes serão pttblicHdns nns jornaos da'cji- 
pilal da provincia, n etn alguns <los dii 
Cdrln. Porlo Feliz 3 do Novembro do 
185(5. — Rodrigues. — Em cuinprinicn- 
Io pois desta meu tlcspaçbo, convuco a 
todos i>s oradores que com direito so jul- 
guem a massa failida do referido nego- 
ciante Manoel Marques Vioir» paru oo 
dia 3 ilü Fevoruiro de 1857, ao meio (Ii.i 
ü(i r'>uniremnacasii do miolia rusidcnriu, 
aliin ds verificarem os croililos, o decidi- 
rem sobru a concordata [ quando scjd 
proposta ) c c<inlracl'i do união, noiuea- 
reni administrador, ou adminislradores 
que toinoni coníu dos bons da massii, » 
procederem aos do main lermos prescrip- 
los no código do commercio, c re^ipeeli. 
vos regulamentos. Outro sim se I's2 pu - 
blicoqueneohum credor fera aduiiltido 
por procurador, quando a procuração uão 
tenlia podarcs nspeciaes paro o net», bem 
assim que a pricuraçãn não pódcser dada 
a dovednr do falIido, c ncpu um mesmo 
procurador representar por dous diversos 
credores, e os credores que não comparo 
corem por St, ou sous procuradores |i';;Í- 
limos serão havidos com» adhercotes n 
concordata { quando essa seja proposta. ) 
E para que chegue a» cnnbecimento de 
todiis os iotcressados, será este publicado 
nos jornacs da capilal. eoi alguma das 
folhas diariao do Rio- de Janeiro, a em 
todas as villas dus termos de minha juris- 
dição, a bem das inlimações espocians 
aos credores conliecidos. Dado n pussiido 
sob meu >ignal o sello, qon éo—valli» stim 
^nllo excausa nesla villa de l^irlu Felit 
aos Ires dias do meíde Novembro du mit 
oito centos ocincoenta o seis, o eu José 
Xavier   Leite escrivão,    que escrevi. — 

I}>'[lenios porem de parle o »r. Fr. Firmino, e' J(fáo Joía HodriOVeU. — V. S. S. Exc. — 
agradeçanini a S. Ki. livdro. o relevante serviço I tl„A,.{a%,pit 
que ntubií dP piislar a lua dioccie rum o fiindaçiiu . " lyues. 
di< i&o uiil seminário. hdllol    piilo  quol  liil   V.   S.    por bem 

ItronESso.—Arhs-st! iie»(a cauilal de vnlla de 
(ua viagem a Farii ubem conbecidu medico Sr, Dr. 
(i. HInesquelec. 1'uMuidur de uma longa pratica 
no itrasil eespeciatuiente nesta prUTÍncia em qii.' 
residii|par muitos annot,» Sr. I>r. Ploesqu-lec acaba 
dt! cb<'|;ar de França oode residio pur enpato de 
seisannng dedícnlido-^e com aRnco ao estudo dos 
progressos àt sciencia medica. 

Reunindo vmiut conhecíuieatosibcoriros e prati- 
co* D Sr. l>r. Ploeaquelec nnsiue lii^e um lo^nr dis- 
iltíclo entrfl os veieranoi lia sciencia, e merece com 
raxãotoria a couHanfa publica.    Bem (indo teja. 

CuNconoiA.—O baile nieatal desta lociedade te- 
VD lugar a 9 do corrente. O concurso de Ibmiliai 
rnnlinlia animador. O ditecturi» elfito para func- 
riunar nus pruximiis 4 mete» licuu assim Dr|;anlsadD: 

I>fr«-<pr.—l>r. Francisco Maria de Suuín Fur- 
tadn dr Mendonça. 

I" Secretaria..—Juaquim (iutlitva Pinheiro e Pra- 
do. 

8" i)>'fii.—Antônio Mariano doa Sanioi. 

Paro V. S. vôro assignar. 

Ar^NÜNClOS. 

r«da pobre receberi um caliota rio pelo d« IS • , 
14 librai, com rrmediot para le (ratar pur(umpa||«. 
4 uiezrs, contendo 7  cldios da   varloi UnanliM^' 
cheiot de xarope, vomllorloi, «04 pílula* pur(dllrai, 
u S7D audorirerai, com ■ conpelanla aula impiViM,  . 

Todoioimeiei participarãoocsiadoda molMIj*. 
Para   qualquer pMtiioiío  rieveriO dtrl>tr-i« üi 

unlco depotiiario neiUi cidade o Sr, capUSo Lula 
Antônio r>ooçalvc*,rua duComnierclon.B. o aaai 
lera o direito de roceber pelo tvu trabalho SgOOd di> . 
cada pediiorto, 

O (fepoiitario geraldat mait provincial do impé- 
rio é o ür. Anlunifl Juilinu de Aiiti>, cm Üanti», 
narua Nova.quHtorú o meioio direito ilu recebrr 
^SWKI pelui peditorioi. 

Como o nnnunciantc QSO tem meio* para fazer 
longos annmiciiis, limita-se a dizer que sO terá mor- 
nheilco no Itrniil, aqurlle que uiconder ■ «ua mnle>- 
tia, tanto o rico, cuiuo u pobre. O abastado «erJi 
aerrldocomoa pobre, e pagará«egundo oeitadode 
lUB bolei tia. 

U doente do l*grâo, fica radkalmentn curado en 
menofdB 120 dias. U duS', leva ntainletDpn, con- 
forme a frirça de bumores du indivíduo. Ü do 3' nG» 
se pôde uliançar uuiu muito radical e perlella, 
com tudo ha provai de cura* léíta» pnln Bniiunclan- 
te, e Ma liamuiiMiH os bciiuAciin neste grau da di-. 
■espero. At cbuga» cicairiiSo-ae em menos de 60 
diai I u phMunouifa muda, como da noÍi« para n 
dra, B giiiarã ainda muitos aaiinsde rida comcadu w 
bebendu <ln qiii' apuK-rcr, sem dieta alguma. 

Eli aqui u que olTi-recem ns cunlratanlet. 
O annunciiinie previnu que nllo aceita pedidos 

de outra província qualquer. 
Toda a ppssoa que tiver eirraTM com a principio 

du morphêa, ou da qualquer outra moléstia julgada 
ÍÉiriiruvi.|, i'que o> iimirao n-nclít, o annunctnuW 
está prumptii a rumpral-os. 

Cariai Pedra Blçkeetln. 
Eu abaixo aiilgnaâa, doutor em mttltebut ptfa faab 

dadt ât medicina do Rio de Janeiro, etc. 
Declaro que me tunhu comprnmeitidn á ensinar 

iin llíude JaneiraotralamFntudaSr, Garlus Pedru 
Ktchecuiii pura a cura du morphéa j para o que pe- 
direi ao governo imperial a ciinica gratuita d» hos- 
pital doi I.HXHn», siluBdu nu bairro de S. CbrlstO- 
vSoi eprentarei M toccorro» neceiiatlus nSo lò a 
esiei dotnles como a qnaeiquer oulioi que me prn. 
curarem, BOI quaes d»(ribuir<'i os remédios do Sr. 
1'ilchecuiu conforme as condifües exaradas nn coar 
tratuaque elicsv teui obrigado por aua assignata> 
ra. Km lirm.-xa do que paliei a preseuiu clareta 
qeaaiignoemS. Paulo, aos 3ü de junho de 1850. 
.—l>r. Saturnino de Souza e Oliveira. 

Reconheço Verdadeira a auignatuiB por ter deliu 
conhecimento. O referidu é verdade e dou K. ü. 
"auloSdejulhodo I8SQ.—i:m leitomunho ao v«r- 
dade. Emiti» Joti Moarti. 
Manoel Affomo Pertira Ckavr», tarmlltiro da Vrdim 

de Ctiriilo, por S. M. o Imperador, deputado a 
atttmbtia tegitlatli-a dt S. Paufa, cie, ííí. 

.\ti<-«in, e jurarei, ae necessário rAr.que nt reme. 
diusapiillcadui pelo Sr. Carlos Pedro Mtrhiiroia, 
rrancez de naça», para a cura da morphéa nesta 
viljiL, tendo aproveiiudn muitn para os diSWrante* 
aSectado* desse mnl, sulire maneira aproteitarllo 
muito o Sr.* D. Anna de Na/arii, qutt depois de ler 
ficado em um estado deptoTavel.edignn de lastina, 
linje com esses remédios, páde.se dizer que estb iS 
™uiplel«,pois além doí signaen das chagas que teve, 
ed..»tubercul.whedÍo.idn,. nadn mais lhe ficou, « d* 
oadamaiisequeiia, trabalhando em todo o serTifo 
próprio dospu sexn, pelo que deixnu a u.uito d« 
tomar mais ri>medio ulgum. E' esta a Terdade.-> 
llapelininga, 8 de fevereiro de 1)455.—.Vanocl Af- 

faaso Pereira Chavea. 
.4lle«toqiie o que se dlx a respeito da cura da 

Sr.* li. Aana de Nazareth é verdadeiro, porque eu 
mesmo presenciai aqunlla cura, em companhia rio 
meu amigo entSo miyar   de engenheiros ílenrlque 
de Beaurepaire  Rohan S.   Pauln  5 de maio da 
lt>53.—JÍ. Chidifer. 

Keconheço verdaileiras as asiignuiurai reiro, a 
supra, pur ter visto outras em ludo muitn semelhan- 
tes, t) refVridu e verddde e dou fé. S. PauloS da 
uiaiode 1835—Km teilemuiiho de verdade, EmlUo 
Jot* A irares, 

João Ragmando dt Abreu, raeallciro do habite de 
Cliriita, vigário catlaão dafrtguezia  de Para- 

HHiiaiiema ttc, 
AtlPttii, certifico, ejutn ans Sanin* Evangelhos, 

se necessário fdr, que eiisie sãn, gorda, e robusta a 
Sr.» Anna rie .\azatelh,apegar de qui! nieucorpo 
nito seja mais. nem menoa de que uma cicatriz, i 
aquDlIu mesma, qi-e aa idade de quinze annoi s* 
declarou murplieüra (seu pai também era, e morren 
disso.) Contarvnu-iu dea-u maneira seis ousetnan- 
nos ate que n seu mal detagipareceu de todo a ins- 
tância!, eau ciiralivodo Sr. Carloi Pedro franrei 
de naç3a. o quK põe em evidencia que a morphéa 
nSo ê muleitia incurável, como se suppile, havendo 
gruurle dieta, e perseverancia no seu trataioentu. 
llap'linliigu 16 de mar^u de Id83 JoSe Ragmand* 
lie Abreu. 

Iteriinlieçoa leir.i, e firma supra s-r verdadeira 
do jirnpria Rvd. JnSo Itnjmundo de Abreu. S. 
Paulo 3 de maio de 1853—Malhut Marqaet Vanti- 
nho , escrivão da câmara episcopai.«-Joaguim d» 
Souza e Siloa. 

Kstava rcLonhecida pelotabeilião.—Eniifia Joii 
Alvares. 

Cnrlos Petiro Kti^liccuiii, 
.VIJ:IIO i..<.i'iiii[ <>. 

Deitebrídor do remédio contra n Morphia. 

Fsle remédio foi examinaria em Itnpetiniu^n por 
uma junia medica, Dr. Llnudio Luiz da Coita. e 
Dr. Õiioni, por urdem d» lllm. e Kxm, Sr. Dr. \\- 
cente Vim da Multa, culüo presidente du^lu pro- 
víncia. 

l-Isiet Srs. publicarüo  um   relatorin, que muito 
abona esla deicoburia, porém o  curativo foi aban- 
donado pelo proprietário pur falta de meios, depoí* 

■^dn.<aM(ra(far.—Major Franciico  Martins d'AI-, de fcrsacrifícado tommasacimadoseualeance. Pn< 
™^'''"- ' rém hoje, cheio decolagem, e ajudada   pelo  lllm. 

TAomtnsro.—Luiz Klcol&o Vaiella. 

EÍJJTAL. 
Sr. Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, muradur no 
Rio de Janeiro, rua dos llarbonusn. 74, e pelo lllm. 
Sr, Dr. Faivre, na província do Pariiná, fez um 
contrato com os nieimos sob ai condições seguintes: 
—Petotempu de Sannoi a ddtar da primeira publi- 
CaçSo deete aanuucio, e An fürneci:r o contratante 
FicheFoin, gralu.tamenle pelo lempn de um auno. 
remediota lodosos morpheticos pobres do império, 
cqjo pedido será acompanhado de uma certidão do 
vigário do lugar, onde habitar o pobie, e de uma re- 

JoSo José Roòrígoes, bacharel forma- 
do em   sciencias sociaes e jurídicas pela 
academia   do  S.    Paulo,    juil   municipal, ' laçSominucínia du estado da moléstia. 
orphâes, o commercio dos termos reuni-'   .o» fo^r*""" p^o';»":'" Jc s. Pauindaverüodiri 
iiti.i7i'n' • í-i- J gir-ie súujeute ao contratante  Ficheroin ; ns de oO' 

dos de  PoitO Fclll, Pirapora e  CapitarV.l^ras provincia* aMouu» Srs. mencienado.. 

COLLEXaO 

ATHENEO PAULISTANO. 
No dia Io dn corrente met mudou se 

esto eslabollucimcnlo <la rua do Carmo n. 
3, paro I) grande ediGcio n, 12, sito na 
Imleira que da roa ds Boa Vista vai para 
o Porlo Geiol. ülosto eslabeleciment» 
em t)ue se oncimlrílo todas as precisas 
acoiiimodflções, o que eslá i>m circuns- 
tancius de corresponder as vistas dos Srs. 
pais de Tamilia. pôde ser acommodado 
um grandu numero de alumnos do todas 
as idades, para estudarem t<>das as ma- 
térias, -pois que isto permite um ustebo* 
lecimenlo feito de propósito onde se ga- 
rante Ioda a moralidade, que é a {«rimeiri 
base da educarão da mocidade. 

Pedimos não só aos Srs. pais de íami- 



COBRKIO PALLISTANO 

lio, como H Iodos tis corrcüpondiiiitog dns 
ttlumnos, quu o viiiilcm, alim de oonlio- 
«erem u etUbelocimenln, o verem qaan- 
lo ítiii <• sorte do nus uliimnoi, qoan- 
do iieilo l)oin pensado ndificio, sãn diri- 
gidos por profussoros hoboiíi, «nconlrão 
um acurado Imtnincnlo um suas onfurmi' 
dadcs. u um pasundio vnmn sn eAlivessom 
»A centro de «uas famílias. Grande é 
o numero de poMoas quo «isiUndo este 
cnllegio i> kp) jultiado satisfalorio, enu- 
tnerandn-so eiiiro cltns o Sr. Dr. Scsi- 
iiando de AvoliiiO PinliOt quo conbi^couilo 
muitos outos eslabelucimentns liKcrarios 
de iiuirní províncias iit-liou cimiiifdn <t 
regular u novissimn collrgio quo oflarcGC- 
iiios íi considoraçãu dws Srs. pai» de tú- 
milia. 

Recebom>so aliimnos do Icdns as ida- 
des ainda mesmo nsquc o5» tivomiii cor- 
respondenli!» n'esta cidade, qiie pndom 
«er dirigidos tio diroclor dn cstsbelcci- 
mutito que «ii obrigj a dar mnzadas c 
fornecer tndn <> preciso, cnm lani» que os 
país de famiíia iliu paguem do (ru^ em 
três meses o que rom seus fiNios des 
pender 

Collegio   Alhenen   Paulistano   23   du 
Outubro de 18S6. 

O dírpctor 

Ju/io Maviano Galvão Moura Lueerdit 

FITGIO da estrebaria no dia 8 do cor- 
rente, nmn bosta saiiia com <is seguintes 
sígnaes : umu pequena ferida do ladodo 
monlar, uma grossura na junta do pú di 
reilo, ferrada dos quatros pés; quem 
achar a dita besta ou delia der noticia na 
rua do Commeicio n. 41. será bem grn- 
tiliuado. 

O DB. GABRIEL de Ploesquellec titm 
a honra de participar an respeitável pu- 
blico d'csla cidade, e em particular aos 
seus numnrosos amigos e i-oulifcidos, quo 
de volla dn sua viagem >i França, oitdc 
pnssuu agnru maís de seis anuos, recli- 
nennilo os sens conhecimentos nsarlede 

■cnrnr. vem du novo ••fferccer o seu limi- 
tado pre>IÍ'nn ao paii. Elle ó medico, 
cirurgião operador, e partoirn, de qne tem 
dado provas não é quivocas n'esta cidade 
anli>sde.Eun retirada para França. Fei 
agora estudos especiaes sobre as ntolos* 
tias do ulcro, das vías urinarias dos 
olbns e dos ouvidos. Assisto no hotel 
dn largo do palácio, onde si'rá visivel á 
qualquer hnra, e poderó si^r cbamadti 
para qualquer viagem, dando-si>-lbe ani- 
mal, em quanto não achar um bum man- 
«0 ode bom   commudo  para lomprar. 

S.  I*atd» ] I de Novembro do 18S6. 
G. PlotsqucUee. Dr. 
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O abaixo assigtiado tendo at-ahndo 
coip seu negocio de faienrlas seccas, 
e cedido sua casa de niornda, pede 
a todos os seus devedores a bondade 
mandar sulisraxerem seus débitos no 
íargo do Oarmu casa n. 72, primei- 
ro andar, ussim como todos os Srs. 
q' precisarem de conduçflo para San- 
tos, ou para qualquer parle da pro- 
vincia, poderão também pedil-a na 
mesma casa n. 73.—S. Pauln 10 de 
novembro ile 185G—Fe/íz de Akeu 
Pr.re.irn   Coulinho 

^DFPõSITõ 
DE 

Pianos fraiicezes e inítlezes no Rio 
de Janeiro rua dos Ouvidores n. 17. 

J. A. FIEDLER. acaba de receber, 
um rico c variado surtiniento <le pia 
nos fortes, das melhores fabricas de 
Paris, e Londres. O annuncianle, 
para facilitar aos habilanies desta 
província a examinarei)) seus instru- 
mentos, ha depositado diversos pia- 
nos de Cotlard A Collard, e Erard 
em casa de Mr. J. J. Oüwaid em 
S. Paulo rua da Casa Santa n. 10. 
A elegância, e solidez da construcçüo, 
e o preço moderado de seus pianos, 
s9o uma sufftciente recoinnnemda' 
çõei, quanto mais que os autores e 
sua casa suo bastante conhecidos no 
Brasil. 

Carnaval!!!... 
Achando-se já assignados quasj 

160 sócios, para a sociedade Carna- 
valesca Piratinlnga, c nao estando 
aindd completo o numero de sócios 
que são precisuA, para que com suas 
{oias uulira-seas'despeiasque tem de 
faier a mesma sociedade, convida-se 
a todos os Senhores, que quiserem 
assignar, a irem fatel-o na casa do 
Dtreclor da mesma sociedade, Joa- 
quim Scrtorio, Ladeira do Dr. Fal. 
cfio. S. Piiulo 8 de novembro de 
1856. (1—3} 

NO armazfii) de .luão IVyre. rua 
de Sanli) Thcrczii esquina da do 
Quartel debaixo do sobrado n. 10 
leiii para vender, arroz com casca 
próprio para planr,-)r, e por pri>ça ra 
toa v(>t. 

Tem superior vinho de Lisboa en- 
garnifiido a <)it<t contos r^is a garrafa. 

M.*" Sauer. mndisla de Paris, 
recentemente chegada: fui scien- 
te ao .publico d'esta capital, que 
abrio seu eslal>eiecimcnlo na rua do 
Rozario n. 1ü aonde poderão encon 
Irar um completo sorlimenlo de 
chapéos para meninos, c meninas, 
tocados para Senhoras, enfeites pa- 
ra c-ibcçii, bem como filas, grava- 
las, cassas, e sedas; o que ha de mais 
motlernn, u por cnmmodo preço: 
incnmbe-se de fazer qualipier obra 
concernente ao seu estabelecimento. 

S.  Paulo 10 dl! novembro de l8S6. 

A CominJíSúo em-arre^aila da Jj- 
quidnçao da rasa- do Sr. ThoniUz 
Augusto Ribeiro de Lima. convida 
aos credores do mesmo para apre- 
sanlarem seus tilulos ou contas em 
casa <lo Dr. Ignucio José de Araújo 
(tara proceder-se á verificação. 

No dia 9docorrente achou-se na 
rua Direita, um pé- de botim de Se* 
iihora. de couro envernisado, ellas- 
lico; qnem fòr seu dono procure na 
rua do Commcrcío n.   8. 

O abaixo assignado faz scienteaos 
seus fregueses n'eslH cidade e de fo- 
ra que dissolveu amigavelmente a 
sociedade que girava n'esta. de bai- 
xo da Urina de João Pedro Schevindtr 
& i'..* ficando a fabrica de chapéos 
com todo seu activo c passivo a seu 
cargo, e que mudou a dita fabrica d" 
líirKo de S. Francisco para a rua do 
Koicario n. 1, aonde continua a ter 
às ordens dos seus freguezes um com- 
pleto soriiiiiento <le Iodas as quall- 
dade-t de cbapées. S. Paulo 2 de 
novembro de 1856-—João Adolfo 
Schrilziiieycr. (2—3) 

Atteneão. » 
rOMPUA-SE 2 escravos sendo um 

nenro. e uma negra, a saber que nao 
sejfto viciosos, sendo moços, ou tam- 
bém de ^0 annns para 50 <le idade e 
que (iejao sadios, a negra que sirva 
para tratar de uma Senhora solteira, 
eo negro que Mrva para surtir com 
agoa potável a uma casa de família, 
a quem convier annuncie pur esta 
folbn, para ser procurado, ou ilirija- 
se a casa n. 4 na rua do Rozario qu« 
uchura com quem tratar (:)—3) 

LIVRARIA DO LARGO DO COLLEGIO 

A Instituía e Digesto <le Justínia- 
nu, truduiida em porluguez. e ac- 
commodada ao Direito Pátrio S to- 
mos em dons grandes vol. foi. 2.* 
edicçao muílo augmentada 40®, A 
Instituía > traduzida em francez por 
Ferrier? vol. 14®. Dita traduzida 
por Lorry 2 vol. 3®. Dita traduzida 
por Vinius 8®, Vanguerue 20^)1. Oi- 
[o 15 (ambos quasi novos). Parle 
de Mello Freire traduzido em por 
tuguez 3^. Caminha, Libellos 6®. 
Dito   traduzido ^^,   Appendtce   ãs 

Primeiras linhas  civis por Pereira e 
Souza  4 vol.  28® rs. 

Marilia de Dirceo lf]J^280. Narrativa 
da viagem du Padre Cardim, pelo 
Brasil 2^600, Observações sobre a 
decadência dos Portuguezes na Atia, 
por Diogo do Canto >2®,. Arte poé- 
tica de Aristóteles traduzida em por- 
tuguez 1®280. Poesias de Alexan- 
dre Heculano 3®, ReflexçOes sobre 
a língoa portuguesa pur Cândido Lu- 
zitano 4®. Tralado htsloríco e dog- 
mático das Indulgências 1j|í)6f>0. Úl- 
timos dias de Pompeia 2 vol. 4®, 
Alivio de tristes e consolação de 
queixosos 2 vol. 6®, Chronica de 
l^atmeirim de Inglaterra 3 vol. 12®, 
Costumes dus Christaos por Fleury 
2 vol. 2®, Historia Universal por 
César Cunlú 6 vol. 60®. Horas pre- 
cios por Sarmento 2®, Historia Ro- 
mana por Goldsmilh traduzida em 
porluguez 2 vol. C^, Jardim Lil- 
teraiu, |ornal de ín«trucçào e recreio. 
com estamtius 5 v»l. ití^, Po«'.<<-ías 
do Padre Caldas 2 vol. 7®, Dita 
usadas 4®, Theatru critico de Feijá 
em  hespasnhol  9 vol.  9® rs. 

Brevidade 
NA rua de S. Benlo n. 16. conti- 

núa-se a concertar relógios de todas 
as qu,'itidadcs, coma espera única-' 
i))enic de uilo liias, e »s concertos 
atlançadus pur um aiino. (2—3) 

VENDE-SE uma chácara no buiro 
de Sant*Anna, cnm boa casa de mu- 
rada, grande plantação de arvoredo, 
e proporções para olaria, disianie 
desta cidade uma legou: a Iralar na 
rua  do Rozario n.  24. (2—3) 

Baraíesa. 
Rua do Rosário de (ronle atraves- 

sa do (lullegio casa de Joüo José de 
Oliveira Castro, acaba de chegar do 
Rio de Janeiro com um lindo sor- 
tímento de liizendas de todas'as qua- 
lidades cbapéos lie pello, de mídias 
de lebre, de palha de Itália enfeita- 
dos para Senho)-as, chapéos de sul de 
seda, lie paninho, e outras muitas 
fazendas, e objectos de armarinho 
lapé, folhinhas etc, que tudo ven- 
derá niuilu   barato. 

VENDE-SK um lin- 
do cavallo. mui- 
to     novo,    gordo 
cum diversos pas- 
sos,     muilo   boii) 

cominudo.   e muito honila esiampa. 
Na   rua Direita ii.   46. 

A José Leandro de Toledo mora- 
dor na cidade de S. Paulo, fugio no 
dia 9 do corrente um escravo de no- 
me João. crioulo de idade 31 para 
32 annos, bom carpinteiro, VòT fula, 
estatura maiü que ordinária reforça- 
do de corpo, mas delgado na sin- 
lura, boa dentadura, boca noi pou- 
co grande, lem um signal na ponta 
do dedo grande de um dos pcs, de 
um golpe de maxado mas pouco 
apparece, lem pouca barba: quem o 
prender e levar á seu senhor na 
n)esma cidade nu entregar na rua 
Direita  n.   36 será gratificado. 

José Marque da Cruz & C* parti- 
cipão ao respeitável publico, e com 
especialidade a seus fregueses, que 
no seu armazém de n)olh3dos, cris- 
laes, louça e outroíí gêneros, ha para 
vender um grande e variado surli- 
menlD de vinhos Onos comoConslan- 
ça. Xeres, Carcavellos, Duque, Tor- 
res Vedras, Carlasa, Muscalel de 
Setúbal, e Frontignan, Lavradio, Der- 
diana de S, Joiian Medoc. Cbaleau 
Laflle, Gbateau Laroge. Xirech, Dit- 
ler. Madeira, Porto. Champagne 
Perrier, CberryCordial &c. 

Queijos chegadoü pelo ultimo pa- 
quete, como, Londrino, Pinha, Par- 
maison, Reno, Ac. Peixes franceites 
em Latas, como Lampreia, Homara, 

Thon, Sanmon Franches, e multds 
outros gêneros, como doces, frutas 
seccas &c. que tudo ser* vendido 
por preços commodos.       (8—s) 

Obra^ ávendu V 
ncstn «ypogrraplUii. ,;;;,"^'^ 

Elementos do Processo civiL 'preceditto.:».!!' 
dl! Inslrucfõcs  para usíaisei  maníei-.>:'i 
pses      &4^000.  ; 

Cantos df  Solidão,   poesias dobacbarér í:* 
R. Gitiniarjies    2®0001 r.;) 

A Prata daGInria,  romance bratileirv^i'^-] 
du bacharel M. F.CurrAa..     2®00Ó    \ 

As Maravilhas, drama, por J.^C.do Aso-'   • 
vedo   Morques      2®000     - 

Caeianinho.    drama histórico brasileiro, 
pulo Dr. P. A. do Vallo     2^000 

A Cruz da Pont»,   drama   por   A. J. di». 
F.   Leitão      I®flOO 

Ri>gimeiitM lie custas judiciarias 1®000 
As Iresiirincipaos Mcmnrias sobreoflol— 

liuiu fahridi  ih chá        ®800> 
Melhodo f>itii   para a criação  das abaw^i' 

lhes       ®600* 

Pírahj,        , 

ESTE excelleni i Vapor, de grande 
força, e boas accuinmodaçoes paru 
passageiros, snliirá para o Rio deia^ 
neiro nos dias 9,19 u 29 do correntç.; 
Santos 7 de novembro de 1856.   (3tl, 

Baille mascarado..: 
'    KO ■ '""■'' 

THEATRO  DA   CAPITAL,        '' 
Em heneltcio doCHUMBINHO, sab- 

bado IS de novembro de  1856. 
Depois de   uma escolhida  ouver- 

lura principiará o Buile pela quadr).*. 
lha. . . ,■    . 

AS DELICIAS DO BIÒ DE JANÉIBÒ. . 
Depois seguir-sehão as quadrilhas 

1. MÁRTIR. PBOPHETA E OUTRAS, 
No tntervallo de cada uma quadri- 

lha   dançar-se-ha 
A   SCHOTISCH. ■/ 

O Sr. Vicente Procopio Mendea,- 
etii obséquio ao beneflciudo. exeun- 
líirã uma linda VARIAÇÃO DE CLA- 
RINETA  nuiniervallo da meia hora. . 

Principiara o baile ãs 9 horas da 
manha. A entrada será annunciada 
por uma  girandola. 

O beneficiado espera, pela primeira' 
vez, rereher do respeitável publico 
desta copiial a sua benevola protec- 
çBo, pela qual desdu )a se confessa 
grato. 

Os bilhetes acbíio-se á venda no 
escriplorio do Ihealro, pelo preço dò 
costun)e. 

O lllni.  Sr. Ür. inspector da ijie- 
souraria de fazenda da província, em 
virlodu da ordem do lliesouro nacio- 
nal n. 8â de 27 de onliibro iiltfmo, 
manda fazfcr  piiblirn., para conheci- - 
menio ('os interessados, qne se acha 
aberto concurso entre os pralicaAles 
da mesma Ihesourarla paraopreen- 
cbimenio de dous lugares de qnarlos 
eseriplurarios. que se acfaao vagos'; 
cujo concurso deve lerroluar nopra^: 
so de ãO dias, contados da preaeote 
data.    Secretaria da Ibesoumria de 
fazenda da província de 5. Paulo 13 ' 
de novembro tJe 1856. 

O olllcial maior, Francisco Ignacta; 
dos SantosCriiz. '' ''' 

Typ. Imparcial da J. Robarto   " 


